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ou seja, elementos na sua maioria pertencentes às camadas inferiores da população 
com predominância negra, na medida em que estes se definem fundamentalmente em 
função da natureza de sua participação neste universo onde se inscrevem as expressões 
típicas do grupo, cujos elementos constitutivos possuem grande significância no pro
cesso de socialização engendrado por ele. 

Do ponto de vista metodológico, o autor, propondo uma observação mais deta
lhada da articulação de um conjunto variado de elementos que compõem a unidade 
complexa da Escola de Samba, divide arbitrariamente sua organização em dois cam
pos distintos: um se refere à organização formal, ou seja, ao relacionamento e ao 
exercício de funções levadas a efeito para assegurar à agremiação condições adequa
das para atingir os seus objetivos; outro, à organização carnavalesca, que se refere ao 
conjunto e a articulação dos elementos mais diretamente vi,nculados à apresentação da 
Escola de Samba no desfile de carnaval. Dada a influência de fatores de origem ex
terna e interna, os primeiros decorrentes de mecanismos acion .ados pelos órgãos 
oficiais e os outros originados do próprio mundo do samba, pode falar da homoge
neidade de organização das Escolas de Samba. 

Os dois níveis de organização, embora funcionem simultânea e harmonicamente, 
em um ciclo carnavalesco, isto é, um período de tempo compreendido entre dois car
navais consecutivos, têm sua relação alterada regularmente, do ponto de vista da 
importância que assumem no contexto da agremiação. 

A seguir, o autor desloca sua atenção para o caso particular investigado, a Es
cola de Samba Mocidade Independente de Padre Miguel, cujos componente s perten
cem aos estratos inferiores da população carioca, segundo dados obtidos na pesquisa 
de campo, que também verificou a import ância das rel ações de vizinhança, de an1izade 
e de parentesco como elementos propici adore s à increment ação das atividades da Escola , 
e a expressão de comunhão entre o público e o privado neste universo. Mostra a din â
mica interna desta Escola, como um sistema permeado por ''circuitos de pressão", is
to é, linh as de ''pressão" e ''contrapressão" dirigidas para várias direções. D evido ao 
fato das duas organizações ( elas mesmo hierarquizadas internamente) se hierarquiza
rem, cabendo à formal, de funções eminentemente burocráticas, a posição de mando, 
via de regra o "circuito de pre ssão" é acionado por esta. No entanto , esta preponde
rância da organização formal sobre a carnavalesca deve guardar certos limites para 
que a estrutura da organização interna da Escola, alicerçada sobre sua unidade funcio
nal, não seja rompida, mesmo porque ambas reconhecem não poderem prescindir uma 
da outra para o ótimo desempenho da agremiação. 

Em última instância pode-se associar a cada nível de organização um tipo de 
agente: à organização carn avalesca, o sambista, histórica e tradicion almente ligado 
ao universo das Escolas de Samba, à organização formal, o san1beiro, que en1bora 
a elas vinculados não se identificam neces sarian1ente co1n os elen1entos essenciais 
do contextxo social en1 que elas emergiram, grosso modo , caractcri z~dos pelos 
indivíduos dos setore s médios do 1nu11do social qu e n1antêm con1 a Escola apenas 
uma relação superficial. 
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